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car ac t e r  par t icular ,  serão pagas  a d i a n t a - 
dame n te ,  sem o que  es t as  não serão 
inser i das  e nem f a r emos  a r e m ess a  da 
folha.

As pessoas  de fóra,  que dese j a r em 
a ss ignar  «A Cidade» ^devem manda r  
o pedido acompanhado  da  impor t anc ia  
da  a ss igna tur a  ; e aque l l es  que  j á  eram 
nossos a ss ignant es ,  ped imos  que  m a n 
dem sat isfazer  e s t a cond i cção ;  caso c o n 
t rar io,  su spende remos  do meiado de A- 
gosto em d iant e,  a  r em ens sa  da me sm a .

Os annunc io s serão inseridos pelos  
preços  que  se  convencionar .

As obras,  só serão exe ca t adas ,  q u a n 

do forpago a me t ade  da sua impor t anc i a ,  
no acto da encommenda.

Originaos  pa ra  a s  columnas  edi tor iaes ,  

só serão recebidos  n ’es t a  r edacção  ató 
\ hora  da  t a rde ;  secção l ivre  e a n u n 

cios,  a té  as escurecer ,  sendo  porem 
peqnenas  publ icações,  r ecebem-se  até 
as  oito horas  da noite.

Não se res t i t uem or iginaes ,  a inda  que 
não se j am publ icados.

A redacção não é so i i dar i a  com; as 
Idéas  emi t t idas  pelos col laboradores .

rhs  e Í e í í ras

A P A R T I D A
Do alto , volvendo o olhar á extensão da cam pina, 
Q ue a estrada ab e rta  ao sol, corta como um a veia, 
E ila  saudou-me ao longe e eu de longe saudei-a,
E  a  au ro ra  aos céus corria a trevosa cortina. . .

Com que doida avidez, com que amor, na re tina  
Palm o a palm o eu gravava essa m ilha de areia,
D o alto , volvendo o o lhar á extensão da cam pina, 
Q ue a estrada, aberta  ao sol, corta  como um a veia I

E ’ caminhos além, de colina em colina,
E ngolphando no tedio, a alm a de pran to  cheia, 
E u  que a sentia em mim, que a traz ia  na ideia,
E u  suppunha ainda vel-a—apparição div ina—
Do alto , volvendo o o lhar á extensão da cam pina !

S i l v e s t r e  d e  LIM A .

O chefe Ben Adhem  (Para sem pre bendita  
Seja a tr ib u  de Adhem  pela  san ta  M esquita, 
Segundo o ritu a l dos arabes) dorm ia,
Cançado do labor fatigante do dia,

Q uando acorda a lta  noite, e vó um  anjo perto  
D e sua cam a, oom um  livro de ouro, aberto ,
Onde a tten to  escrevia.
O chefe Ben-Adhem que, sonhando ou desperto,

Jam ais se acobardara em lu ta  no deserto,
Não ia  apavorar-se agora do que via ;
Assim, como se visse e fallasse a um dos seus, 
Voltou-se e perguntou  ao A njo o que queria.

«Registro neste livro os que adoram  a Deus»,
O Anjo respondeu-lhe. E  o chefe Ben-Adhem : 
«Então, m eu nome deve estar ahi tam bem »,
«Não está.» E  Ben-Adhem :

«Pois bem , inscreve-o antes
E  en tre  os que, mais a D eus, am am  seus sem elhantes, 
Aos homens, m eus irmãos.» O Anjo assim o fez.
E  desappareceu. Mas voltou ou tra  vez,

D ’esta vez sob a luz de um a aureola rara ,
T razendo o mensageiro,
Os nomes dos fies que  D eus abençoara ;
E  A dhem  olhou e l e u . . .  Seu nome era o prim eiro.

F o n t o u r a  XAVIER.

Imagem Mysteriosa
O IRM ÃO D E  M ARIA ROSA. MONS

TRO. O PIN IÕ E S . 
(Continuação)

Passemos agora á synthese da opinião 
dos

C A TH OLICOS

pela representação, figurada da necessidade 
que têm  os christãos de se aperfeiçoar, a ta 
viando-se *com todos os explendores que 
p roduzem  as v irtudes na alm a hum ana.

R elativam ente aos tres pedacinhos de pão, 
ás tres colheres de vinhos e ás tres colhe
res de leite, qua lquer catliolico poderá ex ' 

■ plioar que o num ero 3 exprim e os m yste
riös da SS. T r in d a d e ; que  o pão ó o co r
po ; que o vinho ó o sangue de Jesus 

' C hristo e, o leite, a expressão, como disse, 
'd a v id a  m aterial, das tentações da carne.

ff Q uanto á troca do vestido velho pela 
opulenta roupagem  a que se refere, pode- 
se explicar facilm ente, não pelo desejo de 
estim ular a vaidade áquella criança, mas [Com referencia à torneirinha  de p ra ta , d a

qual jo rrava um a agua am arella, ó n o tá 
vel que  no fundo do tanque , onde p re ten 
de M aria Rosa te r  m ergulhado, não obstan
te  a massa dagua commum alludisse á 
mais esta fonte, tam bem  de substancia  
aquosa ; M aria B eata  explica :—essa agua 
cu ra  os doentes.

E ssa agua ó pois, a v irtude  da fé ch ris ' 
tã , concentrando, mais um a vez, a p o ten 
cia m iraculosa da  clem encia divina ; que 
ó L ourdes ; que  ó N. S. da P enha , que  ó 
o Jesus do Bom  F im , na B ahia, e m ais p ró 
xim am ente, o Bom Jesus de P irap o ra , a 
Conceição A pparecida, de G uara tingne tá , 
etc., etc.

Precisam os ser coherentes em nossa cren
ça e adm ittir a hypothese dos m ilagres 
de que ora nos occupam os ; m ilagres esses 
que a p róp ria  egreja  e seus m issionários 
não pódem  com bater sem longo e detido 
exame.

As v i soes das quaes se occupa M aria 
Rosa, devem ser verdadeiras e a p róp ria  
M aria Rosa está tão  convencida da re a li
dade dellas, que se acha tão  identificada 
aquellas ex trao rd inarias com panheiras do 
seu isolam ento, quasi selvagem, que , em ' 
bora p re tendendo  continuam ente invocai, 
as e com ellas tra ta r , com tudo houve mo- 
m etosn em que deixou de vel-as, em  que 
peze aos que procuram  explicar taes ap ‘ 
parições po r influencia de um a im aginação 
infantil, ignorante.

E  ella assim re la ta  seu profundo des
gosto :

‘—E u  disse p ra  mãe que pae não de 
via mais falar nome feio, que as incan tada 
não queria. P ae  falô nome feio, que tem  
de costum e e eu dei de ir  vê as incan ta 
da e não vi m ais ellas. An tão  eu vim ch o 
rando p ’ra  m ãe e disse assim p r ’ella :

*—P ae tornou de falá nome feio. As 
incan tada não qu er m ais apparecê p ’ra 
mim. Si a M aria B eata  não parece m ais 
p ra  mim, ninguém  m ais não me põe a 
vista em riba. E u  dô de vara r o m undo 
p ra  cam pear as incantada. Só si P ae  não 
falá m ais nome sujo.

E  vae depois pae não falou e eu  to rnei 
ver as incan tada ."

(D1 «A V ida Paulista» .
(Coniiniía).

0 Dr, Jorge TiMriçá e os inaragatos 
Autor idades desordeiras

P a r t i d o  s e m  o l i o f o

O nosso estim ado collega O R ebate , 
b rilhan te  sem anario que se pub lica  na 
capital; redigido pelo in tem erato  jo rn a 
lista, capitão Sam uel P orto , pub licou  em 
sua edicção de hontem , o artigo  que com 
a devida venia abaixo transcrevem os, 
referente a politica d 'esta  cidade :

«A m udança da situação po litica  de Y tú , 
com a sub ida repen tina  de um p a rtid ç
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insignificante, sem valor m ateria l e m oral, 
não deixou de surpreliender a todos que 
se hab ituaram  com a justiça e o criterio 
das adm inistrações passadas, que só p resti
giavam  chefes respeitáveis e partidos reg u 
larm ente organisados.

Nas rodas políticas desta cap ital e de 
m uitos m unicipios do in terio r o facto 
m ereceu os mais vivos com m entarios, por
quanto  o partido  jagunço, poderoso, disci
p linado e firme, não dóra o m enor motivo 
p ara  desm erecer a  confiança do governo.

E  esses com m entarios subiam  de im por
tancia  quando se recordava que na própria  
eleição do Dr. Jo rge  T ibiriçá os jagunços 
levaram  ás urnas m ais de 400 votos, ao 
passo que os m aragatos dom inantes só 
concorreram  com a insignificancia de 110 I

J á  nessa occasião, tan to  em Y tú como 
nos m unicipios visinhos, os proceres da 
politica m aragata  assoalhavam  q u e , apesar 
da sua m inoria e a despeito mesmo de 
qua lquer poder ou  protecção dos jagunços, 
o dominio político lhes pertenceria  sob o 
governo do D r. Jo rge  T ibiriçá 1

E  houve um  m aragato influente, fique 
sabendo o filustre presiden te  do Estado, que 
se encarregou de p ropalar que S. Exca., 
mesmo a contragosto, en tregaria  a politica 
ao D r. G-odofredo Fonseca, porque in te res
ses m ateriaes trasiam -n'o preso áquelle chefe 
Y tuano ! 11

Esse m aragato ó o DR. JOÃO M A R TIN S 
D E  M ELLO  JU N IO R , delegado de policia 
de Y td 1

Mesmo assim, m uita  gente honesta, a 
despeito  da p ropaganda desairosa p ara  o 
nom e do Dr. Jo rge  T ib iriçá , re luctava em 
d a r cred ito  ás palavras desse moço leviano 
e sem criterio  que ainda deve o seu bem 
estar em Y tú á condescendencia e to leran
cia dos jagunços.

D epois, com a subida do Dr. Jo rge  T i
biriçá  e á realisação do que an teriorm ente 
annunciá ra  o D r, João M artins, a  opinião 
publica de Y tú e dos m unicipios visinhos 
começou a dar credito  ás palavras do atas- 
salhador da honorabilidade do presidente 
do Estado.

P a ra  a honra de S. P au lo  e do P artido  
R epublicano deve ser repellida a idóa de 
que interesses inconfessáveis levassem o 
nosso prim eiro  m agistrado a fazer ta l 
po titica , mas para  o publico em geral, 
am ante do escândalo e das más linguas, 
ó isso cousa que não soffre contestação 1

A gora, perguntam os nós : póde o Dr. 
Jo rge  T ibiriçá continuar dispensando apoio 
a  um  partido  que se encarregou de a tira r  
tão  gravíssimas accusações contra S. 
Exca.

O grande e poderoso partido  jagunço 
de Y tú  tem  sciencia de todos estes factos, 
e, no entanto , apezar da ingratidão  com 
que foi tra tado , lastim a; como amigo da 
ordem  e defensor da R epublica , que 
sobre o nome do presiden te  do E stado 
pesem  tão  graves accusações partidas ju s ta 
m ente de pessoas que são da confiança de 
S, Exca. !

L astim a tudo  isso porque, em prim eiro 
logar, o D r. Jo rge  T ibiriçá está desem pe
nhando  um  cargo de a lta  confiança p a r ti
daria , e em segundo, po rque S. Exca. está 
sendo tra ído  por individuos que lhe e s ten 
dem  cynicam ente a mão !

P a ra  honra de S. P au lo  e do P a rtid o  
R epublicano, a situação politica de Y tú 
precisa ser m odificada !

J á  não invocamos para  determ inal-a as 
violencias sem conta praticadas por an-

to ridades desordeiras e o estado em que 
se encontra e partido  m aragato, sem um  
chefe p a ra  d ir ig i l-a ; já  não com m entam os 
a provoçação feita ao Sr. F rancellino  C in
tra  redactor da ’’C idade” po r um  supplen- 
te de delegado arm ado de cacete :—o que 
denunciam os para  que o governo tom e 
resoluções enérgicas, ó a accusação a lta 
m ente com prom ettedora form ulada pelo 
D r. João  M artins de M ello Ju n io r contra 
o D r. Jo rge  T ib iriçá  I

Sim , porque o que está em jogo não ó 
a com petencia e o criterio  deste ou da- 
quelle chefe local, e sim a própria  honra  do 
Sr. P residen te  dojjEstado 1 >

JURY
P R E S ID E N T E  : - D r .  A beilard  de Al 

m eida Pires.
PROM OTOR -Dr. A ugusto S araiva.
ESCR IV Ã O  -Affonso Borges.
P roseguiram  se hoje os trabalhos da  

terceira  sessão do ju ry , d 'es ta  comarca.
A hora regim ental feita a cham ada, 

responderam -n'a ju rados em num ero suffi- 
ciente ; então  o Dr. P residen te  annunciou  
que ia  en tra r em ju lgam ento  o processo 
em que era róo (ausente) João  M inieri ; 
e sorteando o conselho, ficou elle assim 
co m posto :—Josó A ugusto da S ilva, Josó 
de P au la  C erqueira, Francisco da  Costa 
Falca to , C arlos G risolia, F rancisco  da 
Silva M achado, Francisco B renha R ib e iro , 
Josó de P adua  C astanho, N icanor da S ilva 
Novaes, L eobaldo Fonseca, Josó D ias F e r
raz  N etto , Pedro  D ias e L u iz  C orrêa de 
Araújo.

O róo teve como advogado o D r. Joaqu im  
M am ede da r-ilva, que conseguio sua a b 
solvição.

E m  seguida e com o mesmo conselho, 
foi ju lgado o processo em que eram  róos 
(ausentes) Josó de Souza B racarense, Ma 
th ias Galvão e Innocencio G arcia, que 
tiveram  p ara  defendel-os o mesmo advo-
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Noticiário
A n n i v e r s a r i o  l u . t u . o s o

Comple t ar am h o n t e m  trez annos ,  que  
em Sào Paulo,  finou se o g r ande  p u 
bl icis ta e emer i t o  h o m em  de let t ras ,  
Dr. Edua rdo da Si lva Prado,  o i n s p i 
rado au to r  da Il lusão A m er ica n a .

A  Cuíade r e l em b ra n do  este  lutnoso 
acon tec imen to ,  que  pr i vou as le t t ras  
pat r ias  de um dos seus  mai s be l l os  
o rn am en to s ,  des folha  uma  s audade  s o 
bre sua campa .
E n f e r m o  

Ebteve a lguns  dias g ua rd an do  o lei to,  
a ch an d o - s e  po rem  ago ra  em co n va l e s  
cença ,  o es t imado  cava lhe i ro ,  s e n h o r  
Jo só  Maria Alves.

Nossos votos a rden t e s ,  pelo seu b re  
ve e comple to  r e s t abe l e c im en t o .  
I g r e j a  d o  B o m - J e s u s  

Acha - se  em conce r to  a f a chada  pr in  
cipal d ’es t e  témplo.

FOLHETI M (27)
Manuscr ip to  d ’u m  morto

(A ...... )

Po r  * * *
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AGONIA

pes s imi s ta s  ?
Fiz mal  em  d í ze r - l he  aquel l as  pa l a 

v ras  1
E m f i m . . .  devo accei tar  03 factos 

consumados .

O medico deixou hoje de recei tar .  
Es tou  peior  com toda a  cer t eza ,  sem 

o que  el le  não me  abandonar i a  ass im.

Amigos .
Pouco tempo r e s t a -m e  da v ida .
Sinto a Morte n ’a lma  :
Ah 1 Si eu a  t ivesse aqui junto de 

mim n ’este  momen to . . . como  ser ia  feüz.
A t é . . .  a e t e rn idade ,  e orem por 

mim I»

XVII

MANUSCRIRTO ü ’UM VELHO

Acabada a le i tura  d ’aque l l as  paginas  
onde só se encon t r ava  a  dor  pungen t e  
de um g rande  coração ex t r e ma m en te  
apaixonado,  l e m b re i -m e  de ir  l ê r  o que 
tarnbem de ixá r a  escr ipto o bom de mes  
tre Ambrosio,  o querido ve lh inho  que  
morava  a lem do r iacho,  na  aba  do 
morro,  n ’urna pobre choupana  de  soli 
tario,  tendo apenas  por  companh ia ,  um 
velho cãozi to,  que o aco mpa nhava  aos  
sabbados ,  quando  ia implorar  a ca r i dade  
publica,  a lguns  magros  cobre pa ra  a sua 
substencia.

Peguei  n ’aquel l as  poucas fo lhas  de 
papel a tada s  com uma  fi t inha côr  de 
rosa ; mai s  de  um vez t ent ei  ab r i l - a s  
para  lêr ,  porem,  f a l t av a - me  a  cora
gem.

Não sei que  p r esen t imento  me a s 
sal tava.

Comecei  então a passar  uma  revista 
pelo passado ; via ali d ian t e  de  mim,  
a pobre choupana do velh inho,  onde 
tantas  ta rdes  eu passei  a o u v i l - o ;  via 
elle a s s en tado  a  meu lado,  a  conta r  a 
his toria do seu de sven tu rado amigo  
Alberto ; v ia -o ali  s im,  com a  sua  f i gu 
ra sympa th ica ,  m e ^ n o  na sua  i n f e l i c i 
dade,  o seu porte mages toso,  seu  ros t  ■ 
venerando,  adornado com bas t a  barba  o 
cabel los brancos ,  que  faziam impor 
o r espe i to  e a veneração  ; v ia -o  no dia 
em que  apos  a lgumas  h is tor ias  chis tosas ,

P p o s i d o a o i a  d a  P . é p u -  
b ?  i o a

Dizem vários j o r n a e s  que  fal ia—se 
com mui t a  i nf i s t enci a ,  a té  mesmo  em 
rodas oíficiaes,  nu ap re s en t ação  dá j 
carul i tatura do ¡Ilustre paul i s t a  Dr. 
Manoel  Fer r az  de Campos Sal les,  para? 
succe s so r  do Dr,  Rodr igues  Alves ,  n a j  
Pr es idênc ia  da Republ i ca .
G e n e r a l  G l y c e r l o  

Deve chega r  p j r  es t es  dias  a Cam-*  
pinas ,  onde  vem a s s i s t i r a  i uau gu ra ção j  
da os t alua  de glor ioso maes t ro  Carlos 
Gomes ,  o pres t igioso che/ e  do part ido 
republ i cano paulista,  Gene ra l  F r a nc i s co  
Glycer io.
O í í í o i n a  d e  F e r r e i r o

Para  o anu un c io  que  com este  epi- 
g r aph e ,  vae na secção compe ten t e ,  
ch unamo s  a  a t t enção dos in te re ssados  
O a r n e s  v e r d e s  

0  nosso amigo Jo s é  Bueno,  acaba  
de r ec e be r  um gado supe r io r ,  es l anuo 
por isso habi l i tado a f o rn ece r  aos seus  
f reguezes ,  em seus  aço ugues ,  c a rn e  de 
p r i me i r a  qua l i dade ,  
c o m a r c a  d e  Y t ú .

0  Dr. P r e s id en t e  do T r ib un a l  de 
Jus i í ça  vae i n fo rmar  o r eq ue r i m en to  
em que  os ju i zes  le  Direi to de Ytú  e 
Vill i Bella,  bacharé i s  Aris t ides Mar t ins  
de Lima Castel lo B ranco e Manoel  
Octavio Pe re i r a  de Souza,  pedem per -  
m u i a d o s  r e-pec t i vos  cargos .  
A l b e r t o  G o m e s

De volta de sua v i agem a Por tugal  
onde fóra  em vis i ta a sua ve lha  mãe  
chegou  hoje  pelo t r em da m an hã  a 
esta cidade,  o nosso  bom amigo Alber to 
de Almeida  Gomes ,  socio da í i rma 
Gomes ,  & Rocha ,  d ’esta p raça .  

Fel ic i lamol  o.

V I N H O  MONTEFER 
RAND

A 1$100 A GARRAFA,  NO 
A R M A Z É M  M E R C U R I O ,  de

Só & Comp.  a Rua do Commercio .

— ((X)) —

LUIZ GAZOLA, aba ixo  a s s ignado ,  
par t ic ipa as pessoas  que  o h o n r a m  com 
a sua  pr ef e renc ia ,  e o publ ico y tuano 
em geral ,  que  mudou  a sua  OFFICINA 
DE FERR EIR O da t r ave ssa  dos Colle- 
gios ,  para  o Largo do Collegio de  São 
Luiz,  bem em f r en t e  a e s s e  e s t a b e l e c i 
mento ,  e onde  c on t i nu a rá  a r e c eb e r  
as prec iosas  o rdens  dos mes mos ,  os- 
pe r ando  que  con t i nua rão  a h o n r a i - o  
com sua  pr ef e renc ia .

L U IZ  G A Z O L A

N a Collectoria M unicipal, paga-se o 
im posto de Iudustrias  e Profissões, re fe 
rentes aa 2* sem estre, sem m ulta  a té  o 
fim do mez.

Annimeios
CARIMBO

Acha se em nosso escr ip tor io  pa ra  
ser  en t r eg ue  ao seu  verdade i ro  dono .  
um car imbo,  para lacre,  com qua t ro  
let t ras em monograma ,  g ravadas  em 
prata ; e que  foi en con t r ado  na rua  
por um menino ,  que  uos e n t r e g o u .

o seu rosto u n u v eo u -se , por ter  lhe 
assal tado a l embrança  de Alberto,  q u a n 
do elle,  depois de l impar  com a  manga  
do casaco rust ido,  duas grossas l agr imas  
que des l isar am- lhe  pelas  faces ,  disse 
U 08 com a  voz en t r ecor t ada  pelos so lu 
ços. ” Eu j á  fui feliz e j á  t ive amigo,  
bem sinceros ató ; j á  appa rec i  na soci e
dade,  onde gosava  de consideração,  
meu nome  respei tado,  tanto que  não é 
o que  uso agora  ; es t e  ó um  disfarce 
para não e span t ar  os con temporâneos 
dos meus  tempos fel izes de  me verem 
hoje reduzido a  t r iste posição de  m e n-  
dingo.»

S im .
Necessar i amente  e r a  isso que  e s t ava  

ali  escr ipto.
0  seu nome  e pa i t e  da  his tor ia do 

seu passado,  que  eu  desej ava tanto 
saber  ; e que  elle,  uo ul t imo dia  em 
que es t ivemos  j uu tos  começou a  contar ,  
e d e p o i s . . .  i u t e r r om pe u - s e  e eu fiquei 
i gnoraudo -a .  #

Quem se t i a  e lle  ?
Quem ser ia  pois aquel le  bom homem,  

de quem eu não podia me recordar  s em 
sent i r  s a u d a d e s . . .  mui tas  s a u d a d e s ? . . .

Te r i a  el le escr ipto isso ali ,  n ’aquel le  
papel  que  t i nha  ent r e  as  mãos  ?

Com cer t eza  ; pois que  p rome t t eu  con 
t inuar  a  sua his toria,  e . . .  morreu ,  sem 
jue eu  o visse mais .

Aquel le p ap e l  q u e  me d e i x á r a ,  e ra  
t a lv e z  o re3to de s u a  h i s t o r i a  i n t e r r o m  
pida,  ou ser ia  e n t ã o  os ú l t i m o s  c a p i t u l o s  
do m a u u s c r i p t o  de Alberto.

I N I I O  M O X T E F E R R A X D

A 1 $ I O O  A G A R R A F A . n o  
A R M A Z É M  MERCURIO,  de  Só 
& Comp.  a Rua do Commerc io .

Professor
0  abaixo ass ignado,  de se j a nd o  fixar 

re f idenci a ,  nes t a  c idade ,  p r o p õ e - s e  a 
lecc ionar ,  indo á ca»a de q ue m  o q u i -  
zer  ho n ra r ,  cora a sua  conf iança,  as 
s e g u i r t e s  mat ér i as  : Po r luguez  (g r a m -  
raat /ca e l i t t eratura) ,  F rancez ,  G e o g ra -  
phia,. Hióturia,  dz; e, t ambom,  Musica e 
piano.  Pela sua  mui longa pra t ica  de 
magi st ér io ,  ga r au t e  que  seus  d isc ípulos  
terão mui to ap rove i t amen to ,  em pouco 
t empo .

Pode  s e r  p rocu rado ,  era casa do Sn r .  
Jo sé  Xavi er  da Costa,  é rua  Direi ta,  
mercio .

To s e  d e  A z u r a r a .

Carr inho  para Padar ia
Vende - se  ura car ro propr io  pa ra  o 

commerc io  de pães ,  cons t rucção  de 
I a. o rdem.

E bem ass im an imal  e a r r e io .
Pa r a  mais  in fo rmações ,  ne s t a  r e d a c 

ção.

SáRAPADE 0 ANISflâ
Marcol ino Cardoso,  vende  em seu 

a rma zém ,  a r ua  da Qui tanda,  gar apa  
fresca,  a $200 a garrafa ,  a toda a ho ra  
do dia.

—-«x» —

Y INHG MQRTJSFERR&ND
A 1,100 a garrafa, no AR
MAZÉM MERCÚRIO, de 

Só &Comp. a ru a  do Com- 
merció.

E eu,  que  uão t inha coragem pa ra  
lôr.

Porqm. ?
Abri afiaal o papel ,  e li o s egu ia te  :
— «Meu bom amigo .
Quando e st as  pobres folhas de pape l ,  

vos chega rem a s  mãos,  j á  decer to eu 
uão exis t i re i  mai s  ; j á  terei  ido da r  
contas  a Deus.  bos meus  bons ou máus  
actos n ’es t a  v ida ; porque e sc r e vo -a  
quasi  que  asphix i ado  pela  dolorosa a n 
gust ia  que  pr ecede  a Morte,  que  l e n t a 
mente,  passo a  passo de  mim se ap-  
p rox ima.

Quer ia  V03 couta r  a  par t e  do meu 
passado,  que  um dia in t er rompi ,  porem 
uão posso,  porque soffro mui to.

E ’ bas t ante  que  vos d iga que  fui bem 
desgraçado.

Ao mor rer  poder i a te r  hon ra s ,  que o 
meu nome e posição g r ang ea r am  e no 
entanto,  morro i gnorado no tosco ca tr e  
d,um hospi ta l  ; e terei  por ul t imo abr i 
go, a val ia commum,  e quem sabe  si 
uem uma  cruz,  para  ma r ca r  os palmos  
de chão onde meu corpo r epousar  ; pa ra  
que  d issesse  a qne m pas s a s se — o r a i  p o r  
e l l e  1

Eu  que  j á  t ive a m i g o s . . .  eu que  j á  
t ive em vol ta  do meu  nome  e pessoa 
uma  legião de bajuladores ,  morro hoje 
s im p le sm en te  como o meudingo  Ambro-  
sio.

Porque  eu fugi da soci edade que  me 
rodeava,  e vim aqui  v iver  uo i s o l a 
men to  ?

(C o n tin u a )



A GAB A U E  Ù E  Y TU ’

i a c / a ? 2 0 -

Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RUA DO CARÏIO, N. 9
W i l l

Cfinica Cirurgico-Denlaria
Carlos de Souza Freitas

E

Aarao Dantas da Silva 
T r*  alb a 1 1 1  a in a 

R u a  d o  C o m m erc io , N . 1 4 7

i l l

Pharmac ia  S. Jose’
D e P e r e ir a  M en d es“ & F ilh o

A v ia m  se receitas com p res teza  e 
acceio, a qualquea  hora  do dio ou  
da no ite .

Tem em deposito o exccllente p r e 
parado  p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M atriz. 1 7  

Y T ir

Alfaiataria Bruni
DE

C H R ISTJA N O  B R U N I

Rua do Commercio , N. 89

N ’ esta casa executa se com p e r 
feição qua lquer  trabalho  sob m ed i
da e pelos m ais  modernos f ig u r in o s .

Especialidade em obras de cin ta

— « Preços modicos.  » —

1AAA AAAIAAAAAAAAAÀ jU  AAAAAA!
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■°< N'este gabinete executa-se com  
^  n it idez ,  perfeição, p res teza  t  pre  

ços modicos, todo e qua lquer  t r a - 
^  balho concernente a arte .  

Trabalhos garan tidos .

G A B IN E T E -D E .Y T A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

Formado  pela  Faculdade de Medi- 
cina do Rio de J a n e i r o ’

■*4 
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M
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Rua  Visconde de P a r n a h y b a .  

PORTO FELIZ

-ir-
• Typographia

2 ); <r idade de y  lu ’

N 'esta officina aprom pta-se 
com perfeiôão e n itidez todo e 
qnalqner serviço a ella concer
nente.

R u a  d à  P a l m a ,  56

#

PENTE!
ADVOGADO

A cceita  quaesquer serviços de 
sua pro fissão .

Rua do C arm o ,  N. 19

YTU

ADVOGADO

Bill Di PIUS, 31

Y T H ‘

DR .JULIO MAIA
A D V O G A D O

R e s i d e n c i a : - R u a  da A b o l iç ã 9 /  
E s c r i p t o r i o de S. Bento, 23

S . P A I J L O
Advoga r íes ta  com arca ,  e em  
outras gue sejam  servidas  

po r  estradas de ferro .  -

D O S D O U TO IÍES

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SO LIC ITA D O R

Juliô Prestes
RUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

ÃUGUSTK MEHLMÃNN
F u a  do C o m m ercio , 1 3 2

Chegou no va  remessa  de c a r 
tões postacs , collecçôes 

completas

—« Y T U ’ » —

Jumento.
nnn© e pouco

Nn fazenda V assourai, 
vende-se 2 ju m en to »  de 

de id ad i.

‘DB. â UGUSTOÍCEZAB:

Algodão
Pe re i r a  Monde« & Ir tnãòs,  fazem n e 

gocio para  p lant ação de  a lgodão na f a 
zenda Sete  Quedas  da Conceição ; f o rn e 
cem sem en te s  g r a tu i t amente .

A plant ação pôde ser  fei ta de e m p r e i 
t ada  ou aforamento de ter ras .  Pr i nc ipa  
condição que  a venda  do a lgodão tem de
Ber fe i ta  pelo preço do mercado  e par a  gs 
mesmos.

V e n d e -m por I o 000^000 '¡atro casas  
no S.. LTO DE 1 T U ’, dantío el las de 
al luguel  I 00$000  por mez  ; hoje já  r a i  
offerecem mai s  d inhei ro ; foram ret i f ica
das  a  pouco,  sendo  u ma  na  e squ ina  
largo da E g re j a  t endo a m e s m a  um t e r 
r eno no mesmo  largo,  de 20 met roa ; 
s endo out r as  t rez’ descendo para  uma das  
fabr icas  de t ec idos ;  a rasão de tenciona  
a  dispor  é porque p re t endo  ret i ra i  ma 
d ’esta,  quem p re t eude r  diri ja - s« om Yt í .

|ra i) i atelier jiiiötoqrajiiiieo
D E

L U I Z  S P I T Z E R
R U A  D O  COM M ERCIO  7<i

A viso
For mot ivo de forca maior ,  fica 

t r an sfe r i da  pa ra  quando  for avis ada ,  
a ext r acção da acção en t r e  amigos 
que  deve r i a  se r  extra hida hoje ,  com a 
^c t e r i a  de São Faulo ,  de seis contos .

Ytu 18 —8 — 1904 
V. D . F . S .

V E N D E -S E
1 Car r i nho  do mol las o de duas  rodas
1 Carr i tel la  com 2 ani raaes  a r r e a d ^
4 Rur ra  de fer ro.
1 Armár io  g r a n de .
500 Caixões vasioa de d iver sos  ta- 

t a m a n h o s . j a r a  i n fo rm aç õe s .R ua  do C om 
mercio N. 12.

O abaixo ass ignado par t ic ipa ao publ ico ytuano,  que  acaba  de ab r i r  
\ n ’esta cidade,  a rua do Commerc io  n°. 74,  um be m  mon tado  a t e l ie r  pho-  
■ tographico  no qual  execu t a  com per f eição e e sm ero ,  todo e qu a l q u e r  
! t r abalho  c o nc e rn en t e  a ar t e ,  e po r  todos os sy s t emas  os mais  a p e r f e i ç o ad as ;
| enc a r r egando  se l a m bem  de de sen ho s  de qua lq u e r  e spec i e .

Acha se a disposição do publ ico que  o que i r a  h o n ra r  com a sua  p r e f e r e n c i a ,  
; todos  os dias ,  e a qu a l q ue r  hora ,  e s t ando  t am bem  p rom pte  para  e x e c u t a r  

t r aba lhos fóra do atel ier ,

PREÇOS RAZ0AVE1S 
L u i z  S p i t z e r

N.  B .  O p rop r i e tá r i o  des t e  a t e l i er  é a r t is t a  e não  amad or .

MAB.MOHAKZA
O abaixo ass ignado  faz sc i en te  ao respei táffcl  publ i co  d ’esla  cidade  que  no 

dia I o. de  Dezembro ab r iu  de novo á r ua  do Commercio  n .  10 a a c r ed i t ada  —Mar-  
mora r i a  Y tuana— en ca r r ega nd o - s e  de qu a l q ue r  obra  de m ár m or e ,  l avagem de 
turaulos,  ped ras  e tedo o se rv i ço  c o n c e rn e n t e  a* es t a  ar te .

P reços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec tas  da í tal ia.
E n c a r r e g a - s e  t a m bem  de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da acr ed i tada  ped ra  Grani t o  

que  se acha  na Villa do Salto,  como  se j am luroulos c ruze s  e qu a l q u e r  ob r a  pa r a  
cons t rucção .

Espera  o aba ixo a s s ignado  m e r e c e r  a . co n f i an ça  do r e spe i t áve l  Povo  Y tu a no  
da ra  o que  não poupa rá  esforços  em bem servi l -o  c ap r i chando  nas c n c o m m e n d a s  
que  lhe for em fei tas.

P .  B O N E T T I
E X -S O C IO  D E  L . MUTTfi

I  O F F I C I N A  D E  S E L L E Í R O
d e

J0Ã0 BAPTISTÂ DE OLIVEIRA ASSIS 
EUA DO COMMERCIO, N. 145

Y T H

N’es l a officina de sel lei ro,  c a p r i c h os a m en te  mon tada ,  e n c o n t r a -  
se toda a qua l i dade  de a r r e io s  de mon ta r i a  com todos òs pe r l euc e s  
e e sm er ad am e n t e  confeccionados.

A pr om pt a - s e  sob e n c om m en da ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
G UT TES  YTU A NOS, imitação mais  ape r f e i çoada  aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes  a lguus  p romptos .

Accei ta se encomrnendas  tánto para  es t e  ‘ mun ic ip io  como p a r i  
fóra,  de toda a qual i dade  de arreio* para  mon tar i a ,  t rolys e c a r r o 
ças ; r e m e t i en d o  se com a maior  b revidade .

Os t r aba lhos  d ’csta  officina, r e c o m m e n d à m - s e  pela pe i f e ição  «
segurança .

PREÇOS MODICOS

Carneiros. VL -
c l r ac í r t s .

fazenda Conceição 
se de 100 a àot

\ i João B a p tis ts  <Ie Olivoir*a A s s is
fk
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PEREIRA MENDES & FILHO

L argo  da M atriz n. 17 YTXJ’

Os p rop r ie tá r io s  des ta  bem montada  p l i armaci a  par t ic i pam ao publ i co  que ,  
tendo conc luído  a m o n t age m da me sm a ,  achara- se  aptos  pa ra  per f e i i a rnen t e  s e r 
v i r  na commod idade  dos preços ,  asse io  e p r om p t i dão .

Outros i ra  dec la ra ra  que  possuem um complec to  so r t im en to  de d rogas  e p r e 
par ados  nac ionaes  e ex t r a nge i ro s ,  tudo acau t e l ad ame n t e  adqui r ido nas p r i nc ipae s  
d rogar i as  de S.  Paulo  e Rio de J a ne i ro  ; e por consegu in t e  pod em of f er ecer  com 
innegua l ave is  van t agens .

O publ ico en co n t r a r á  a tes ta  na  p l i armacia  S .  José ,  o Sr.  CARLOS SNELL,  
d iplomado  pela  Escola  de Ph ra ma c i a  de Lond re s ,  e habi l i t ado pela  Faculdade  de 
Medicina  do Rio.

Os p ropr i e t á r i os  coníiara na gen e ros idade  do publ ico,  em  vis ta  do capr icho 
que  em p r e g a r a m  na mon tagem.

A pha rmac i a  d ispõe  de um var i ado so r t imen to  de aguas  r a ine r ae s  das pr i nci -  
pdes  fontea Al lemàs,  í ng l ezas ,  F r a nce zas  e Bras i le i ras ,

At tende a qua lqu e r  ho ra  da no u t e  e bem a s s im  pos sue  i n s t r u m e n t o s  que 
a luga  por  preços  s em co mp e t ên c i a .

Largo da Matriz n. 17- Y T U ’ 
P e r e ir a  M e n d e s  & F iliio .

A  te l ie r  Ph .o to g ra p h .ic o
DE

¡FREDERICO EGNER 
Rua Direita, 51 Y tú

N ’es t e a t e l i er  c ap r i chosamen te  mon lado  com os mais  mode rnos  ape r f e içoamen tos  
i a  ar t e ,  execu t a  se cora a max ima  ni t idez e p res teza  todo e qu a l q ue r  serviço« 
co n c e rn e n t e  a  a r t e  p h o t o g r a p h i a  t i rando re t ra tos  polos sy s t emas  mais  aperfei  
çoados ,  i nc lus ive  a pla t inou pi íi , e,  de todos os t amanhos  de sde  os m iqnons  até 
ao  t am an h o  na tur a l  ; e bem ass im r ep rcducções  ’

Os p reços  se rão  os mais  vanta josos  poss íveis .
T raba lha  se  todos os dias ,  a inda  os mais  nebu lo sos,  de sde  as oito horas  dn 

m a n h ã ,  a té  as cinco horas ,  e a t t e n J e  chamados  para  fora do a t e l i er  a nreco' ‘ 
i jue se co nvenc iona r .  '  y  v

0  publ ico enc o n t r a r á  l am bem a venda,  ca r t ões  pos t aes ,  com vis tas  de Ytú 
execu t ados  com toda ni t idez

FREDERICO EG-NER

C arr i te lhs . Na fazenda V assoura i 
vende-se d u as c a rr ite l-  

las  novas, m uito  bem  fe itas , de e ab reu v a , 
d e  eixos to rneados.
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M a is  u m  c aso  d*  b r l lh a & ta  e x l to  so b r»  a  « ff lcac ia  d a

E1ULSA0 m SCOTTI
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a  alegria que hoje experim enta, e a gratidão de que está 
possuido para  com a Em ulsão de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saude, no seu sem blante dem onstra a 
m elhor expressão. ________

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim  Pazo, digno gerente do H otel 
G uanabara, pae do m enino Rodolfo Pazo, e o distincto  chimico 
Dr. Alfredo F reitas de Sá que a  elle assitiu  com feliz resultado:

“ Vindo da E uropa na  ten ra  idade de 18 mezes, o m enino Rodolfo 
apanhou  du ran te  a travessia  um  forte resfriam ento que lhe occa- 
sionou m ais ta rd e  sérios em baraços nos orgâos respiratórios.

Subm ettido  ao tra tam en to  dc sum m idadcs m édicas c tendo 
tám bem  em pregado diversos especificos apregoados p ara  tacs 
sofírim entos, sem resu ltado  algum , os paes resolveram  entregal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo F re itas  de Sá, que não tardoti em 
conhecer que o m enino estava  sofirendo de bronchite Capillar, 
achando-o em um  estado de ex trem a debilidade; decidiu receitar 
a  Em ulsão de Sçott, o verdadeiro  Especifico sem rival con tra  estas 
moléstias, e foi tão  feliz o resultado que depois de te r  tom ado 6 
vidros d ’este afam ado p reparado , licou perfeitam ente restabelecido 
e goza da  m ais perfeita  saude.

J o a q u i m  P a z o . ” .
C o n f i rm o  a  d e c l a r a ç ã o  s u p r a .

R i o  d e  J a n e i r o .  D r .  A l f r e d o  F r e i t a s  d e  Sá.

Cada frasco da Em ulsão de Oleo de Figado d e  B acalhau  
que tive r  um que com prar deve procurar que 
levasse a m arca que m ostra este desenho, pois 
esta m arca significa o mesmo que a m arca d a  
lei que se encontra nas jo ias de prata  ou ouro.

Em ulsões que não levam  esta m arca são o 
mesmo que um a prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita  de m ateriaes baratos.
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A ’ venda nas Pharm acias e D rogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York

OF FICINAS T Y l’OGRAPHICAS
D' A CIDADE DE YTU

esta officsna apromta~se com brevidade e nitidez e m odicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente  a este ramo de arte.

KUA DA PALMA, N. 36

YTU*


